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Torrado de mim

No passado diz 13 de abril, foi Incluído na ordem de trabzlhos da Câmara um ponto sobre

uma Revisão Orçamental. A sua inclusão slgníflca que compete ans vereadores a sua discussão e a

decisão de quals os problemis mais Dremenla que têm de ser resolvidos. Se o assunto não fosse

da wmpelénciz dos vereadores, este puniu nin teria de ser incluído na ordem de trabalhos e

caberia ao Presidente decidir sozinho.

Mas num regime democrático, na que respeitar todos aqueles que ioram eleitos pelo povo,

respeitando as competências de cada um. Não compae ao Presidente da Câmara decldír sozinho

uma Revisão Orçamental. Em última análise, compete à Assembleia Municipal a ratmcação das

declsões tomadas por maioria na Câmara Municipal.

Chegar a consensos pc mas, governar em minoria, são tarefas exigentes, mas também é a

forma suvrema da democracia.

Durante a discussão da revisão Orçamental, ouvimos 'ela em propostas (não do PS) no

sentido de, uma vez que há dinheiro, o aumento do subsidio eos Bombeiros prevista para o

segundo semestre, ter efeitos retroativos ao principio do ano de 2017. Fará esta proposta sentido?

Discuta-se para ver.

Ouvimos as posições de piesidentes de Junta sobre importantes problemas das suas

freguesias, Que fazer dessas preocupações? será que e oportuno dar-lhes resposta neste

momento, uma vez que há disponihiiidade financeira? Discuta-se para ver.

Mas o Presidente da Câmara quis ouvir-nos? Não. o vresidenie reieitou discutir a

possihiiioede de um adiamento até segunda-ieira ldia 14/4), de forma a permitir que a revisão

fosse amplamente discutida e posteriormente aprovada e que ainda fosse : tempo de ser

ritmada na Assembleia Municipal do dia 27. Nem uma pruposli de suspensão dos lrabaihos por

5 minutos, para que a cou pudesse, após troco de Impressões e melhnr renexão sobre o assunto,

alterar o seu sentido de voto, ioi aceite pelo presidente. Porque será que o iez? Porque não queria

discutir e não queria entendimento nenhum. E como nao queria entendimento nenhum, aplloa a

politica do facto consumado para que isto não fosse aprovado. Mas então quais são as suas

verdadeiras motivações?
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o presldente da camara precisa de vIr para as ruas dlxer que "estes tipos de con são uns

malandros, que só sabem ser da contra & boicotar”. 0 Presidente precisa de se fazer de vítima,

para esconder aquilo que naa fez durante quatro anos e que agora, em vésperas de Eleições, auer

fazera mais a vapor. u presidanre da Câmara de Vaianga sanha mm a maioria absoluta que não

rave há quam anos, porque a sua arrogância e pensamento de supremacia naa lhe permitem

olhar para a gesiãp do município ein minoria, em que precisa de chegar a acordos cum as outras

forças políticas, em que precisa de ouvir as presidenres de Juma, em que precisa de chegar :

consensos.

Felizmente, não tem maioria absoluta, embora faça de conta que a tem, ou então não é

suficientemente asma para saber governar com condicionillsmos. Nãr— <aberà, ou não quererá?

Se [em uma loira de mais de três milhões de curas e se vangloria de uma gestân pnsltlva,

deve—n a quem? A oposição, que lhe tem dado essas condições e a quem ele chama de

"buimmdares'. o Presidente vive amargurado com as audições que sem udp, porque nem queria

ter essas condições, para provarar a queda da camara. Ele queria ser boicotadn, mas como não é,

inventa ns hoicotes.

O argumento que o Presidente da Câmara! mais ullliza &: "- dla 1 de Outubro veremos”,

porque governa apenas a pensar em vetos.

Tema atirar-nos a cara que estamos obstinados em dificultar a gestão de PS e dix-nus que

aqui não aceitamos um pelouro a tempo intelm, mas que em Matosinhos aceltamos. Eram duas

situações compleumenle diferentes: em Matnsinhns, ganhou uma llsta lndeneudeme : com

malaria absoluta, que não precisa do voto da cnu. Nin praclsa do vom da cou, mas quis o

trabalho da CDU e para lssu convidou—nos ; assumir um pelouro.

Em Valongo, abraçaram-nos um Pelouro : tempo inteiro, mas Exlglndomos como

contrapartida a votação acrílica & favorável aos documentos mais relevantes da gestão da

autarquia.
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Na reunião de dia lil/T forum retirados dels pautas da Ordem de Trabalhos e não foi

adiada a revisão do orçamento por mais uma semana. Porquê?

Porque a Presidente queri. que o assunto ínsse a votação para ser rezeizedo.

Na mesma reunião, Ps e PSD, contra o vma da CDU, aprovarai i as contas da Vaiiieiieirim

reierenres ee ann de 1016, que permitem que esta empress municipoi tenha nos bancos cerca de

um milhão de euros, enquanto menxo'm em estado de degradaçãn wniinue as casas dos Bairms

de Habitação Social. Então, há uma culigação CDU/FSD?

Na mesma reunião foi decidido pela: votos do PS E PSD, contra o voto da CDU, aprovar a

entrega a privados das refeições Escolares por mais três anus. Então há uma coligação CDU/PSD?

Em Março, Ps e PSD aprovaiem novos aumentns da água e saneamenm, contra p vam de

CDU. Então, há uma cohgiçia CDU/PSD? Ou na realidade, existe uma verdadeira coligação PS-PSD,

que funcione para aprovar roda o que &' essencndl aos interesses que Ps e psp defendem e sempre

defenderam em conjunto?

Mais estanho ainda e tudo Isto passar-se numa quimeieire e no sexta-ieira já esrer nas

caixas do oorreio em Alfena, um comunicado do vs a falar do assunto. Não estaria o comunicado

já feito? Será que, se a rev-são fosse aprovada, teriam qu! denor o comunicado ao lim? Sciá que a

empresa que fez este comunicado também foi a mesma que fez para a camara aquele

comunicado que mentia às populações, dixeudo que as juntas tinham recebida dinheiro para

limpar todas as ruas Iouos os dias da semana?
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Srs. Depuwdos

José Manuel Rrbeiro esta a aplicar a polítlca do “vale tudo". Mas será que dorme

descansado? No seu dlscurso de 15 de abril, que ouvimos com muita atenção, referiu varias vezes

a ética da responsabilidade. Neste comportamento que teve, onde está a ética da

responsabilidade? É esta a forma como aplica através da sua ação os valores que o guiam? Enrão

não e esta coisa de insinuar, mentir, lançar a duvida que alimenta os populismos. Onde estão os

valores na ação politica? A procura pelos aspetos positivo, não lhe permitiu ver que tem

governado sem entraves durante cerca de 4 anos, tem no PSD o partido que o deixa aprovar todas

as privatizações/concessões que tanto deseja e tem na cnu o apoio para o reforço do poder e dos

meios da Cámara Municipal, para a recuperação para a câmara Municipal das parcerias que

levaram este coucelhc : ruína, para o reforço do investimento, para o relorço do que nos

consideramos a melhoria da qualidade de vida rias populações e da capacldade de resposta da

autarquia.

Disse no seu discurso do 25 de Abril que os seus pais o ensinaram a dlzer Sim e Não,

acreditamos nisso, so consideramos a que não o ensinaram a ouvir o Não, a ser contrariado, a ter

as suas intenções frustradas e a procurar chegar a acordo com os outros, construindo com os

outros melhores soluções,

De nossa parte continuaremos como até aqui, pautando a nossa ação pela ética da

responsab idade, pela rumprlmenms dos nossos compromisso com os Valunguenses, lenha a

certeza que terá o nosso apoio em tudo aqu-io que consideremos uma mais valia para os

Valouguenses & terá a nossa "rm! oposição aos seus desmandus ! thues de autoritarismo.

Valongo, 27 de abril 62 2017

(é“ ACDIigação Democra .= unrrana
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Sesi» ordlnlrh — 17 de abril do 2017

Ex.“ Sr. Presidente da Mesa e restantes Membros

Ex." Sr. Presidente da câmara Municipal eVereaçao

tx." Srs, Membros da Assembleia Municipal

Ex.“ Público e Comunicação Such!

Boa noite a todos

Coneiulda e requalmcaçio da Estuda Mnnlclpil soe, designadamente na ligaçao a

Sobrado pelo Grupo lerónimo Martins depilimus que a ohri fal drmnsn'ila à

repavimennçiu do piso e à criação de valetas ingremes condutoras das águas pluviais,

expondo assim os transeuntes e automobillstas a consideráveis perigps,

nomeadamente atropelamentos e resvalamentos nas valetas,

Com o piso betuminoso novo, o tráfego aumentou e a velncidade dos veiaiios que

transitam na via aumentou também eonsideravelmente. Nas praximidatles dns

equipamentos, especialmente nas imediaçoes da Esoola Profissional de Valongo e do

Pavilhão Municipalde sobrado, equipamentns Frequentadns pelos alunos das esooias e

pelas coletividades locais não existem quaisquer mecanismos redutores de velodtlade,

para alem da sinalização de trânsito que proibe a circulação superior a me/h, e que

todos sabemos ser raramente cumprida.

Propoese que seja efetuada uma reavaliação de segurança mdnviária desta estrada

pela :mamula & que sejam aplicadas Inmhas redutoras de velocidade em particular

proximo do Pavilnao, onde com regularidade se juntam centenas de pessoas.

na ausência de passeios desde da Escola Profissional de Valongo até ao Pavllhão

Municipal de Sobrado, o grupo munieipai PSD/PPM sugere que se deva acautelar, em

sede de revisão orçamental, o investimento para a construção dos mesmos de modo a

garantir a segurança de todos.

Continuando a fazer alusãu às obras de innaestnituras em Sobrado, no Início de abril

foram publicadas fotos na página dofooeoook do Município o começo das obras da via

de ligação Gandra—Cost: em Soin-ado, uma infraestrutura há muito desejada pela

comunidide local. visitada a oiira nos ultimos dias, verlhcou-se no local que as

máqulnas não estavam em mncionamento e que no meio da via :noautravam-se

arvores (ver fotos), na maioria sobreiros que presumivelmente serio transplantados



Face a em situação, questione-se : Cãmara sobre: qual o destino das árvores que se

enoomrarn no meio da via; quais as próximas diligencias a seguir para dar continuidade

a empreitada e para que a mesma seja ereç-moa no prazo anunciado no aviso que

encontra-se amado no local.

No âmbito das comemoraooes dos um anos do Municipin de Valongo, iniciadas a 29

de novembro de 2015, esia' prevlsu na sua programação uma homenagem a

personalidades do Concelho para o próximo mês de maio. Atendendo a proximidade

da dm, gosmriamos de quesiionar a Câmara, através da Mesa, se : lim dos

homenageados está já concluída. pressupondo que n Ilsta possa agir concluída, o

mp0 municipal PSD/PPM gostaria de i conhecer e ser Infonnado sobre as critérios

ntllhados para a seleção e a exclusão dos nomes das individualidades a homenagear.
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MOÇÃO CONTRA o ENCERRAMENTO DA CAIXA GERAL DE

DEPÓSITOS DE CAMPO

Encerrou hoje dia vinte sete de abril o balcão da Caixa Ggml de Campo, sendo o único

banco na União de fmgugsías de Campo & sobrado que serve uma população de

35.944 habitantes (censos de 2011). Esta é uma opção que vai Impedir o

desenvolvimento da União das Freguesias, em particular com impacto no tecido

empresariil.

A União das Freguesias de Campo e Sabmdo é muita extensa, com uma área de 52,27

km“, o que abriga a fazer grandes deslocações. De salientar que em mal sen/ida de

transportes públicos, o que dificultam” ainda mais a deslocagin : uma pum instituição

bancária, sobrando por parte da população mais idos.

Est: dacisãoé um claro preiulxo para a população da Unlãn de freguesias.

A Asumbleía Municipal de Valongo reunida a 17 de abril de 2017, manifesia-se de

uma fama muito dia : inequívoca contra o sul emmmenm.

Solicita o envio de cópia desta modo no Cogulhu d: Mministnçia da CGD, ao

Governo e aos grupos Parlamentares &: Assembíeh de Repúblkl.

Valongo, 27 de abril de 1017

o Grupo Municípal PSD/PPM
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Modemlzzção & Requallficaçãu Escola Secundária de Ermeslmíe

A Escola Secundárla de Ermesinde, que como é do conhecimento geral,

apresenta um estado avançado de degradação ao nível da sua

estmtura clvil, bem como uma situação de carência profunda no que a

equipamentos escolares e didáticos diz respeito, dlncultando muito a

prestação de um bom serviço educativo. Por outro lado, quer pelas

condições precárias ao nível ambiental no interior da escola, temos

ainda a existência de coberturas em fibrocimento que apresentam

fatores de risco elevado para a saúde humana.

A população estudantil da ESE no ano letivo de 2016/17, é de 1544

alunos divididos por 68 turmas, numa escola que foi desenhada, há 30

anos, para apenas 50 turmas, estando porisso a funcionar em regime

de sobrelotação cifrada em cerca de 36%. O quadro de pessoal docente

conta com 156 professores e o de pessoal não docente conta com 44

elementos,

Após vários anos de espera por uma solução política e econômica que

permitisse a requalificação e modernização da Escola, também é do

conhecimento que este executivo camarário estabeleceu um acordo

com o Ministério da Educação, assinado no pretérito dia 23 de

dezembro de 2016, que permitiu finalmente uma solução para a tão

desejada requalificação e modernização, a realizar em duas fases.

Finalmente vislumbra-se luz ao fundo do túnel.

Concluído já o projeto de arquitetura, vai agora ser lançado a concurso

para que avancem de seguida as obras da primeira fase.

Neste contexto, o Grupo Municipal do PS vem manifestar o seu voto de

congratulação por esta importante etapa que a breve trecho levará

finalmente ao avanço das obras de requalificação e modernlzação da

Escola Secundária de Ermesinde.

Valongo, 27 de Abril de 2017

“air
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Assemhleln Munmpd de Valongo

Cammo Nevan

(mamonas)

Sessão ordinária de 27-04-2017

Wi.

(Para dois protestos e uma Interpelação dlrígldos ao senhor presidente nos rernios regimentais):

[lotam 1:

lá li al: 0 Pow: ”tem: onde nua mí Abril todos rulhum pur mnie: mll' - se nio é isslm é punido...

Abril Maior rol anteontem e se a primeira figura da Município se sente confortável com o atentado à

Liberdade que mals uma vez foi perpenaiio no decurso da cerlmúnia solene Dmrridi ul Cimam quem

sou eu para dlsCOrdal'7

Mu; glm discordo ; amam gg mun: mg : mmeiite mun : unanimidade dos membros da

comlssãn de representantes, concordando mnslln no sentido de uma vez muls umorduçar »

deputado Independente e também Abril e u uherdadu.

mmm 2:

2.1 - Na resposta ao meu Requerimento apresentado na intima sessão e, pismemos Mos, respondido

apenas ontem, ou seja, em vésperas desu 525550 e cura resposia eu requeiro seia distribuida a todos os

membros, nos pontos 1. e 2. e referido que "o requer-enm deve menti/leur euncremmenie 41qu: os

doeumenms rolo eóplu pretenae'

No meu inigamento foi repetida are a Exaustân - iuduslvamenu por si _ a mentira de que eu teria

repeddn varias vezes o pedido de documentos relativos ao processo Novirnovest (uam os de Alfena] e

que foi Issoé que motivou o pedido de parecer.-; CADA.

Quem porisso umacógla que me desminm dus protocolos de entrega dos mesmos.

Percebo o Incómudn, ate porque nao há nada para me entregar, mas e sempre preferivel assumir a

menllra do que remar eugonhnr- nom ; 5] msn uniao e cloro necessita de ser melhor gm uggo

!: | 1

z.: - Relativamente : raiiaue szueamenln na zona do apeadeiro de moeda/Nossa sonora da Paz, roi-me

remetida uma resposia da BaWater onde esta 'a reconhece a existencia de problemas graves - ao

culinária da resposta anterior que me roi dada pelo executivo? depuls de o senhor vioe«pres|oente ter

remuhecldo em 1016 que eu 'uma das slmuçôls mals graves e que u abra emo no terreno ou

[mal do imo (20157,

A resposra da aeWarer :onlímu no enianro apenas uma pequena parte das Incumprlmemos vidas por

parte do eoneessionárie Wanna-new

Wm7



2.3 - Quanto à pergunta sobre a existencia de algum projecta relacionado com o terreno púbiim

municipll cedido ao Moto Clube de Alfenaiunio ao nó de Mi, WW!

Prolesm portanto de ion-ia veemente e um: vez mais, pois numa das últimas reuniões públicas de

camera, iol deliberado autorizar os Serviços : :imnçnrem mm a elabonçãn de um pmlem para a

nova sede do Moto Clube de Alfenl.

3) um:

Recebi no passado dia 24 - WM - :

resposia as minhas dúvidas sobre o alegado 'peculzln de m' da viatura do presidenie dx câman e

resunzes vereadores cum pelouro . requelro Igualmeuie a distribuição da resposta.

[Numa denúncia que xpreseutel sobre o mesmo assume, o Minisienp Públlco nao me deu não e até

considera unuipsp que o presidenre da Câmara e vereadores tenham vhmras pin iuu pessoal e as

usem sem resrriçaes, dispensando mowrlsn e qualquer registe diário que detalhe a sua uriiinçio).

Parafraseande o sábio iguxlmente inconformado, digp apenas: ae no entanto ele mereceu

Inslsm porem:

3.1 - szbe V.Exl. quam nprmnta em termos de vendi-lento indirecto e eumpomdo & atribuição

de um. vhlura sem quzlmuer restricoes no seu uso dlárlo7

3.1 , N: resposh que me lo! remeuna,a senhora eneie de gahineie permmu-se de roma atrevida

um ilgumxs considemcoes e ameaças encupoiadas sohn « eventual uso do conteúdo da

resposta . 'reiitlllurão des documeulus' - avisando sobre consequencias várlas inclusive

criminais, em uso de incumprimenm.

Pode fazer o favor de transmlilr à senhor! chefe de gzhlneu : minha recomendação pan que

se preocupe mals com o seu ppm desempenho pronsslonal e deixe as obrigacaes leuls dos

depundos para eles próprim

(Solicito a transcrição Integnl em Acta destes protestos e interpelação)

Vzlnugu, 27444017

/ /—/_'/—._

(Celestino Neves)



Tomada de Posição —Eequszzjsrmn'É Mé
Sobre os vestígios geológicos nos Montes da Costa

Em Abril de 1999, a CDU fez aprovav uma Mação apresentada na câmara Mumriesi de Valongo, onde,

após manilestar o seu anula a todos os envolvidas, Proleismes, Estudantes CíEntlsKas e populares, pelo

rrabaind de escudo apresentado sobre a importância cientilica na pesquisa de vesrigids geomems na uma
dos Montes da Costa em Ermesinde, & íinalizava Então essa Mução cum uma recomendação em que dizia:

"Recomendar d cdmdru Municípal de Valongo que, no âmbl'm das competência; que me são práprrus,

mande exeeurar os eszudos que se masrrem necessd os d mlvaguurdn dos vestígios em musa e,

ennsequenrernenre, introduzu lm urodeszu de reusde du PDM as alterações julgadas ronvznizntes para .;

arena,”

Após uma iase de excelente trabalho, em que iurem tomadas várias medidas para a definição dos iimnes

de salvaguarda da area crrcundenie, e ainda num fase em que aconteceram crebelhos de continuidade
de pesquisa eienniree em alguma envergadura, tudo na rece ier vultadn se seu nurmel,

Sendo que ensendemus eomo preocupante, e deposição contínua de lixos e serras provenientes de alguns

lugares das redondezas; A permissão de construções, sem erice'rns definida, a não ser a possibilidade de vir

a perm'niv mais tarde a utilização de renunuidade de consiruçãd para denim da área reservada; A

mminua degradação de lado o espaço envaiveme cum e :onstruçãa de armazéns e provável habitação

Toda Esta snuaçãu permiieenus e colocação de multas duvidas, queniu ás intenções evisienxes pela pane

do Executivo Camarário, mas que também devem ser imputadas a responsabilidade daiunra de Freguesia

de Ermesinde, como garante da defesa das inleresseS da população que representa, o que nos leve a

colocação de algumas duvidas:

A Quais as projectos Vulurai, pa ra a delese e menurenção de rede aquela área reservada e de todo aquele

espaçu geolàglco, conhecidas pela na na do PIESIdenKE da Câmara Municipal?

' Quais as medidas a desenvolvidas, pela Snr. Presldenle di Câmara de (arma a contrariar o abuso

connnuedd, na (alocação de lixos e terras em todo aquele espace?

— Quais as medidas do Shrv Presidente da Câmara na salvaguarda da delesa das l'lnhas de água existentes

na Freguesia, e em particular & Ribewa de Asmes, com nascente na envolvência daquela área?

, nue Íuluro reserva a srh. Presidente da Câmara, para toda aquele espace, e o tempo que vai demorar na

somada de medidas de defesa para e preservação de rede a riqueza genlógica dos Montes da Costa, que

devam ser tomadas, dandu conrinurdade ao processa ie demdidua ve'ries anos?

êoa — “Meio Wkák%
za—c-Lzehl
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Tivemos oonheoimenio errei/es de resposie do Governo e pergunta que lhe foi ieiie pelo

PCP na Assembleia de Repúhllna. reiainre e «Siluaçãn oos Agrupamentos de Escolas

da Meio e de Ermeeinde» que, para o Ministerio de Educação;

. o cwçamemo de 2016 foi feito com base em critérios vigorosos segundo os quais eslào

asseguradas as verbas necessárias para os emzrgus «me com as inereieções, como

sejam, a alelrinidsde. a água, as comunicações e combustíveis;

- não houve queiquer congelamenlc ou “Done" generalizado a nivel nacional;

. sempre one necessário, atendendo a execução orçamenioi ao longo do ano podere:

ser requefido um pedido de reforço das nihrims que não as reierives eos encargos Mas.

como sejam, produtos de higiene e iimpeze, reprogierie e outros.

Não obsioine. a informação que iemos da Esooie Secundária de Ermesinde e que se

encontra pinsmeds em eros ao Conselho Geral, o brgãu máximo da Emis anda a

Câmara iemoem iem essenio através do Senhor Vereador da Educação, e

precisamenie o oonirário.

Assim. na reunião de vime e três de novembro de dois mil e dezasseis, ioi dilo nesie

órgão que:

_ “têm sido enviados várias onoios pera e Direpáweiei dos Eslabelecimemos

Escolares (DGESTE) e para o insiiiuro de Gesiao Financeira da Educação (IGEFE). :

solidiar o redorço da verba alrihuIdx-l eo Agrupamento de muda e poder proceder ao

pspemsnio de muros que se enoonirem pendenies, comodo não se ooieve ainda

resposiaf:

- “lem vime : quatro mil euros de feiuree para pagar (eleirieioeae, comunicações. água.

gás. assméncia técnica inlorrnáiieo. diversos ouime serviços) mas que não (se) pode

prever quando (ee) procederá =o pagemenio das mesmas pois não na verbes.';

(LM/L
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PSD
- “reoebeu hoje 423 de novembro de 2015) da EDP um aviso de cone de iomecimenio

de energia eieirica, que sera exeemade a einoo de dezembro ...56 até essa daia não ipr

ieiio o pagamenio da despesa-;

- lui iambem em» que eo poderiam pagar uma das iaiuras da EDP. e que varias despesas

iriam near por pagar naquele mes.

ne saiiemar a dividas nao resultavam de uma má gesiao, pois nao houve agravamenio

da deapeaa reiaiivamenie ao ano anierior, antes, segundo uma inierveneao do senhor

Presidente da .uma de Freguesia de Elmesi'ride. “& verba airibuida peio orçamenio de

Esiado para eeie anp ieiivo ioi irinia mil euros inferior que no ano Ielivo amenor e que

eaie iem sido o panorama desde dois mi e onze até a daia, bonianddae já bem um

cone de oenlo e vinre mii euros,".

Também na reuniao do mesmo órgão. realizada em vinie e seis de janeiro de dois mil a

dezasseie. esre assumo foi iraiadp, pois a eiiuaçao eeiava a tomar—se 'preobupanie, na

medida em que. devido aos sucessivos cones na orçamenio de Estado desiinado a

Educação, (..e) exlstem Inúmeras deapaaaa de dois mil e dezasseis que eeiao ainda por

pagar e que serao liquidadas pelo Orçamenlo de dois mil e dezaaseief,

Foi diio na reuniao que “o dende da Agrupamenio. acumuiado aie dezembro de dois mil

e dezasseis. corresponde a um ano de saido negaiivo. resoeiivamenie como e ireze mil

euroe. pelo que cerca de oirenia por eemo do Orçamento para o ano de dois mil e

dezasseie esia ja badvoi gaara em despesas do ano iraneaio '

o Preaidenie de Junia da Freguesia de Ermesinde, Luís Ramalho, lembrou que “se as

despesas de agua e eletricidade. inereniea as obras de requalificação da Escola—Sede,

ficarem a cargo do Agnipamenio eaias ierao grande Impacko no Orçamento para o

pfesente ano civil." - o que ainda vai agravar mais a siiuaçao do Agrupamenlo,

Acresce-se que em finais de janeiro o Agrupamenlo ainda nao iinira prooedido ao

“pagamento dos subsidios reiaiivos e manuais e materials escolares. bem como das

boisaa de memo-, sendo que iai nannaimenie aconiebe 'no mes de dezembro de cada

ano ierivb". porque o Agrupamenio ainda nao iinna reoebido a verba da Ação Social

Esediar (SASE). deaiinada a esie efeiio.

(im/L
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PSD
Face ao exposto DGrupo Munlcipal do PSD mann—la ; sua preowpaçào relativamente.

- a situação ecnmmicu-nnanoeira desesperanle em que se encnmm a Escola

Secundária de Ermesinde.

- & conlladiçàu entre a versão de Ministério da Educação e da Escala de Ermesinde

relalivamenle à redução orçamental. não lenda qualquer dúvida do lado em que está a

verdade, isto e, não lendo qualquer dúvida que & Emule tem tido uma gestão equilibrada

e swupuloea e que a lela de dinheiro se deve não a um aumenlo de despesa, mas

sim a uma redução de roma,

Assim Sendo.

A Assembleia Municipal de Valongo, reunida aos 27 dla: do mês de abril de 2017,

propõe a apwvaçáu de uma MOÇÃO inslandn

- o Minislério da Educação & eaclsreuer, a mais breve possivel, & slluaçào;

» e adota! as medidas necessárias — reforço da urçamenlu — io nDrmaí Íuncionamenlo

da Escola Secundária de Ermesinde

Mais propõe que se aprove dar conhecimenlo da presente moção ao Senhor Mlnlstro

da Educação, à Direçàu-Geral dos Estabelecimentos Escolares, ao Insmuta de Gamão

Flnanoeira da Educação, ao SASE e aos Grupos Parlamentares de Assembie'wa da

República

Wa)“ :,” waza“ Wan-emula, ?“ ““La?
(EpáEpmd? mca/N /I M A M )a) í

Valongo. 27 de 5an de 2011

Pelo Grupo Municipal PSD/PPM

(MQMWJAM
(Rosa Maria de Sousa Martins Rocha)
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PA 55955 DE 2 5 NA ASSllMID FDR FALYA ENT R M NYAL

FORNECEDOR FATURA DATA PAGAMENTO vALnR
Bewaler 29955159 29-11-2915 499,59 1)
Bewaler 21991739 05-12-2915 1.575,73 9)
B&Waler 11005905 22-12-2015 454,94 a]
199 11159999929545 25-12-2915 2.993,49 a)
EDP 11150000523537 25-12-2015 2.907,51
mp 11159999999259 91-91-2917 4.272,34
EDP 11150000390252 3 1701-2017 2.745,17
199 11159999949995 19-92-2917 2.515,57
EDP 11150000943019 13-01-1017 4.734,51
EDP 11 150000027591 110172017 16,45
NOS 201501/545353 29-1252015 443,59 :)
NOS 11150795557 01—12'1015 104,05 1)
NDS 1215055754! 51.01.2517 110,70 9)
" (MPRESAS 492911224 29—12-2015 157,49 a)
PT EMPRESAS 535955475 15-12»2015 19,11 a)
97 5299925195 535995191 15122915 52,49 a)
PT EMPRESAS 535955480 16-12-2015 24,02 i)
PT EMPRESAS 492123211 27.12.2015 32,99 9]
PI EMPRKSAS 537585513 25-12-2016 28,99 :)
PY EMPRESAS 491911397 29-12—2015 95,91 1)
PV KMPRÉSAS 492517149 2942—2015 55,54 a)
PT EMPRESAS 538994249 1 1-01—2017 14,02
PY EMPRESAS 639994145 114112017 19,11
97 599995545 539994259 1191-2917 52,49
BCN 

125545 12-11—2015 357,52 a]
BCN 

115544 11-11-2015 855,91 9)
BCN 

125550 11-11-2015 55,17 &)
BCN 

115549 114172015 392,00
BCN 12554! 12-11-2015 15,59 E)
BCN 125547 1241-2015 13,94 &)
BEN 

125545 1211-2015 445,80
BCN 125081 1151Z>2015 1.201,71
EEM 

125091 1 1-1272015 355,13
BCN 

115083 11.11.2015 445,55
BCN 125085 11511-2015 12,95
91:11 

125995 11-12-2915 15,59
ICN 

125007 11-12-1015 391,00
94:11 125999 11-12-1915 19.92 ,95» 

125999 11-12-2915 124,35
BCN 125555 14—01-2017 1.079,79
um 125555 14-91-2917 992,91
scn 125557 14-91-2917 445,99
em 125559 14-91-2917 15,59
um 125559 1491-2917 992,99
901 

125579 14-91-2917 15,57
em 125571 14-91-2917 59,77
u. INFORMATICA 4/32; 1599-2915 491,99 :) ,“)



u. INFORMÃYICA 4/99; 14-10-1015 491,00
1.7. INFORMÃYICA 4/341 11-11-1015 491.00
J.T. INFORMÃ'IICA 4/949 05-11-1016 491,00
mvssmxnuw 1505150114 01-07-1015 129,59 :)
mvssmxnuvv 1505191910 05-10-1015 119,59
MSSENKRUPP 1505115995 05-01-1017 119,59
0450041005 554 11-09-1015 154,19 a)
INFDRÁRIDS 019 30-11-1015 154.19
0150040015 715 03-11-1015 154,19

' 934 15-10-1015 191,51 a)
. 

171 13-11-1015 909,71

05501-050. 545 11110141191 17-09-1015 771,10 a)
6410 ENERGIA 1137711997 10-09-1015 1.773,79
APAn-FDRMAÇÃU 451 01-11-1015 100.00 4)
015919 45 19-10-1015 391,14 a)
cmrrvssmrr 115/14 17-05-1015 1.057,90 :)
005an 19101 15-11-1015 9,50
ELEYRIFICADORA MOREIRA 511 11-11-1015 553,93
055105. LISBOA-ALUNO comam 14-05-1015 51,00

mm 35.943,15

:) faturas assinalzdas, 02:25 com dnúdecima d: 'uma 2017 10.555,15

ÇY
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Recomendação

Escul- Bàslti com lardlm de Infância do Xisto

o Grupo Municipal da cou vem reoprnendar : tamara Municipai de Valongo a cedencia a Juma de

Freguesia de Alfena das instalações da antiga Escola Básica com Jardim de Infância do Xisto,

considerando, por um lado, que o referido espaço se encontra devoiuio - espaço este construido

com dinheiro públlms e que deve por isso mesmo servir as cidadãos - e, por outro lado, a

necessidade manifestada pela Junta de Freguesia de possuir um espaço para centralização do seu

arquivo documental e respativa gestão, hem como para desenvolvimento de todo um co'iiunto de

atividades nas áreas da formação, de apoio ao empreendedorismo, de apoio social a população

com menos recursos e de apoio a dinamização cuiturai.

Estamos convictos de t, Je numa freguesia com um numero de habitantes tão signineativo como a

de Alfena, situada num concelho onde persistem indicadores de dcsiguaidades corn alguma

expressão, se toma necessária a prossecução do esforça de disponibiiizaçao de mais r melhores

equipamentos e serviços públicos a população.

vaiongo, 17 de abril de 2011

A Coligação Democrática Unitária

Maracanã
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"Para

Assinalar ABRIL

Senhor Presidente e Senhor e Senhora Secretários da

Assembleia,

Senhor Presidente da Câmara e Senhoras e Senhores

Vereadores,

Caras e Caros Colegas da Assembleia,

Todos os demais aqui presentes,

Há dois dias atrás tivemos o prazer e a felicidade de e em

LIBERDADE comemorar e festejar uma data, um

acontecimento, que nos permite estar aqui hoje e

democraticamente, dentro de diferentes ideais, procurarmos

formas de proporcionar aos munícipes do nosso Concelho

mais e melhores condições de Vida.

Comemoramos, essencialmente, o espírito que norteou

aqueles que plantaram cravos nos canos de espingardas na

madrugada de 25 de Abril de 1974.

Eu que tive o privilégio de acompanhar então muito de perto

o empolgante momento revolucionário, sentir as imensas

expectativas então desenhadas e sentir a imensa utopia que

norteava uma geração que renascia para novos desígnios e

desafios, não posso imaginar que o regime democrático

possa, eventualmente, urdir uma malha que mais tarde o vá



Grupo Muuklpll da uma: sui-un.

gradualmente aprisionar e, por consequência, anestesiar de

forma dissimulada & vida democrática dos Portugueses,

Neste momento as responsabilidades são acrescidas e

impõem uma vigilância permanente para que os detratores

do espírito e missão de Abril não tenham mais campo para

semear.

Por isso, teremos de assinalar a importância do Executivo da

Câmara de Valongo ter retomado, desde a sua eleição, a

iniciativa de Comemorar uma data, um acontecimento

histórico, cuja comemoração ajuda a manter essa vigilância,

comemoração essa que tem tido uma evolução anual na sua

beleza, dignidade e originalidade.

Escreveu Ary dos Santos "agora ninguém mais cerra as portas

que Abril abriu“, acrescentando eu "portas abertas para uma

sociedade mais democrática, maisjusta, mais inclusiva".

Liberdade, é doce Liberdade, festejemos sempre o 25 de

Abril!

Assembleia Municipal de Valongo, 27 de Abril de 2017 “É a

0 Grupo Municipal do Partido Socialista

arf/wa %%



Assunto— Proposta de aprovação de alteração dos Estatutos da Associação

Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular

Exo Senhor Presldente da Mesa da Assemblela e restante Membros da

Mesa

Exo Senhor Presidente da Câmara e restantes membros da Câmara

Caros membros da Assembleia Municipal

Cara público e comunicação social

Algumas sugestões de melhoria:

- artigo 4,9 n.9 7 — ” prévia audiência com oassocíado em causa”;

- artigo 9.9 n.o Z — ” deverão respeitar a proporção com a realidade

económica

— pergunto — o que se entende por realidade económica e quais os

critérios para a determinação da proporção?

- objetivamente - qual o valor efetivo da nossa

comparticipação?



— tal valor é compatível com as regras a que estamos sujeitos

por imposição do PAEL?

- A propósito do Relatório de Atividades dixer que no anlgo 20.9 estabelece

que é competência do Conselho de Auditoria e Controlo “dar parecer sobre

o Relatório” , mas quem ao Relatório?— não é a Comissão Executiva,

pois não consta das suas competência (artigo 179); e quem QM algo que

não fui elaborado mas que foi objeto de um parecer? Também nenhum

órgão, pois não consta das compexências da Assembleia Geral (artigo 12,9

n.a 4) — das duas uma ou se acrescenta estas competências a estes órgãos,

a que penso deve ser feito, ou se retira a competência do Conselho de

Auditoria e Controlo;

— Artigo 14.9 n.o 5 — " as deliberações são tomadas por unanimidade.”

, unanimidade de quê? Dos membros presentes? Da totalidade dos

membros]”;

, Artigo 15.9 n.o Z — ” integrar-se na mesma o novo Presidente, salvo &

Estes são os meus contributos e alertas.

Tenho dito

Pelo Grupo Municipal de PSD/PPM

%% 7a “MIE—Á
(Rosa Maria de Sousa Martins Rocha)
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Tomada de Pnslçãn

11 Adllimenln aa contrato de concessão dos serviços da águz do munlclpio de Vilnnu

A prlvalização dos serviços de água e saneamento no concelho de Valongo loi realizada a 14 de

julho de 2000, a Câmara então de maioria eso, presidida por Fernando Melo, procedeu a

“concessão”, por 30 anos, da expluraçiu da rede de. água e saneamento a uma empresa

muhiuacloual.

Na época, segunda a Comissão Eventual de Avaliação da Privatização dos Serviços de Águas e

Saneamento, os serviçus municipalizados de agua e saneamento prestavam um serviço de boa

qualldade e eram rentáveis para o municipio', A empresa assume assim a gestão do serviçu cum

mais de 75% do saneamento :ohertoa.

Dina, o então presidente da câmara, que esta era a única solução possível e que a seu chumbo

colocaria em causa a ampliação da rede ”[o] investimento não poderá ser adiado, nem poderá ser

custeada só pela Município, sob pena deste ter de deixar de investir em tantas outras áreas

priarit ias como a educação, as acessibilidades, a habitação, o desporto, a cultura, o lazer, eta

ett. Assim, atendendo a falta de meias nnanceiros próprias e porque o sistema públlm autárquica

de limitação do endividamento e altamente redutor, voese o Municipio na necessidade de remrrer

ao investimento privaduaa. o negócio era ótimo para o município e para os valonguenses, não se

corriam riscos porque ha muito que era usada na restante europa.

0 PS, onde já aontrneava lose' Manuel Ribeiro eorno vereador, votou contra, nau por estar contra a

privatização, mas porque nin concordava com o ”método“ e o pram de ao anos,. "votamos

contra... não porque selamos contra a mosona de allgeiramenm de algumas estruturas

administrativas da instrtdieio-earnara, pela via privada, mas porque apenas e neste caso concreto,

porque nos olwmos a forma, ao modo e ao tempo em que e' feita esta alienação”?

-lnformçan mlimah do Relzlono da omissa.» manual de Avaliaçãn da Privmiuçlmdns Scrvlçus dr.- Águas e

saneamento disculído ern wav/Jou am rev-nao d. Assern' lciz Munitipal.

a Dados mlimdns da slle de empresa hllpJ/Www.vn|m|gn-bm«nlzr tmn pmi evoluem

'Alzl de zu/lmlwv
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Quatro anos depois, a Empresa exigiu e obteve da Câmara uso um alargamento do prazo para 35

anos e deitar de. pagar as rendas aoordadas no contrato, culo valor, segundo um estudo teito para

: CM, mudaria os 632 mil eums por ano, mantendo-sz a previsão da aumento do cnnsumo,

mesmo sem qualquer estudo económico/financeiro que suster-Lasse tal previsao. Nessa altura, o

PS absteve—se na votação na Câmara, lavando dali as mãos como Pilatos.

A análise histórica do processo permite-nos fazer uma avaliação e tentar não cometer os erros

anleriums. Se em 2004, pode Elislir a “desculpa“ de não SE saber a real dimensão do problema,

hole tal já não pode ser ignorado. Chegamos assim à renegociação de 1015, com O conhecimento

proveniente da experiência vivida e o conhecimento de vários pareceres, incluindo o da Tribunal

de Contas.

A 10 de Agosto de 2015 e votado na cm uma proposta com os votos tontra da cou e a abstenção

do PSD, Mas a 25 de lanelro de 2016, a entidade reguladora dos serviços de água e residuos emitiu

um parecer negativo acata da mama. Neste parecer : ERSAR i: ainda mais longe airmando que,

ao contrario do previsto pela cm, de aumento dos preços da água, o que deveria acontecer em

Valongo era uma 'reduao tarifária“ [página 33 do parecer da ERSAR de 25/01/1015]. o Ps tinha

assim duas opções ou colocava novamente à votação a mesma proposta, continuando, a revelia

da ERSAR (culo pareter nao e vinculativo), com este aditamento, sabendo a partida que teria a

oposição da cou ou usava este parecer em benefício das populações e, com mais força,

reuegociava junto da empresa um novo aditamento.

A opção que o PS lex foi o de insistir com a mesma proposta, considerando-a muito positiva, que

os aumentos eram uma questão de ”espírito de solidariedade iulenuunicipios“ e aôrmando que o

seu chumba iria fazer abater um caos no concelho, novamente usou da vmmlzaçãn, do eu sou um

coitadinho e estes são os maus da fita que nao nos deixam governar. A proposta do PS não passou

e o processo seguiu para uma oomissao arbitral, culo elemento escolhido pela câmara vs loi o

mesmo técnico que anteriormente tinha feito o estudo que teve o parecer negativo da casu.

*Pagiun 3 da paraaarda Iócnlcu (mimada pela em de anungn dc ?" llc ítulho de zm
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Assim chegamos hole à votação na AM de um novo :ditamenlo, agora negociado entre as partes

na comissão arhirral, que teve aprovação na em com os votos do os e PSD. Este, apesar de diferir

pouco do seu antecessor, acaba por ser melhor que a anterior. Mas, se analisarmos 0 grama

comparativo da evolução dos valores a pagar num consumo médio, facilmente concluímos que a

melhoria está longe de se aproximar de um aumento que seguisse, por exemplo, uma taxa de

mamão anual de 1%.

moa :

15,uu ( //__—

moa (

15,00 :

10.00 E

smc

«. «, « .. a e » w » L. &:
wwwwow? xa «& &&?»oawaea'iasa

—1: www: —-Aiual 2017

Tal como na versão anterior são incluídas as tarifas suciais e para lamllias numerosas. Esta

inclusão, apesar de pusirm, apenas influenciará, vespelivamenle 400 : zooo familiasa, num

universo de 33949 lamiliasa (7% nas familias valonguenses). Mas estas últimas, ao «nal de : anus

"carão a pagar mais da que vagam hoje sem a ellstêucia deste escalão“ Por oulm lado, não

podemos deixar de referir, que 3 inclusão de ambas as uma; já era referida pela ERSAR em 2009,

desde então que : CM & a Empresa estão em falta para com us Valanguenses.

S ERSAR 1/2009

6 Censos 10! I
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Relativamente a troca do investimento na infraestrutura pelo investimento nas sms de Campo e

Ermesinde, não podemos deixar de lembrar que, o que hoje parece um ótimo negócio para a (M

(livra-se de ter de investir na melhoria das condições das ETARs, tal como achou o Presidente da

cm Fernando Melo em zona), pude ser um desastre no futuro, já que a empresa vai desviar o

valor que tinha para investir na manutenção da estrutura de águas e saneamento para estas

obras. Sem este Investimento previsto, como estarão as estruturas aquando do final do contrato?

Pode o PSD dizer que com o seu voto conseguiu que a pnpulacão Doupasse milhões, esta

afirmação sera“ rapidamente desmentida pela própria população, quando em 2019 vir a sua fatura

da água a crescer bem mais que a seu ordenado.

O PS podla fazer diferente? Pnd'ial Tinha O nosso apoio E maioria na CM para levar isto até às

últimas :Dnsequénclas, tinha du seu lada a CDU, o tribunaí de contas, a EKSAK, Mas a questão é

que o PS não quer. Por isso, com u vala do PSD (tal como em 2004) irão fazer um aditamento

gravosa ao contrato de :uucessãu. E a história repete—se, mas agora com os papeis trocados.

valongo, 27 de abril na 2017

A Coligação Democrática unrra'rra
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A renegociação que a Câmara Munlclpnl de Valongo lwuu & cabo com .

empresa BeWater Águas de Volongo, no âmbito da reposição do equilíbrio

económico-únnnceiro do oonrmo, pedida pela mprasa em 2014, previa um

nun-lenta brum da futura dl água no concelho de Valongo nos prordnroo lo

mas, não (055: n inmrvençin ntempadn do PSD

Quel-in o presidente da câmara, no âmbito do procusa, cobmr umi rend-

de arpluraçãn :, BoWnror, pmpondn de forma encnpomda, a cobrança de mais

um um em beneãcin do Municipln : em prejuizn dn populaçao. Unrn tem

que iria rondando, de fumo inequívoca, num nur-nemo da fatura mms-l do

cnnsulnídur. Urnn receita que o PSD, enquanto genu & nuurquln, abdicou um

benefício da não aumento do milano a cobrnr m munícipes.

De dancar que do termos do adimnenro. nnnliudo: em Julho de 2016,

Ínmln alva da mais: dn Entidade Reguladora dor Szrviw: de Águas e

Resíduos (ERSAR) que deu um parecer deslavorâvel. Em defesa do: inumm

da popmnçoo e cnnsidemndu nr prwcupaçõcs levantada: pela ERSAR, o PSD

chumbuu nn olrurn o dossiê.

Um chumba que abrigou d novo processo de negociação : culrnlnou na

apreaznuçâa de nova proposta de aditamento. Na nova. venia, tal Damn

defendido pelo PSD, deixnu de existir, o mbmnçn de renda & &er Águas

de Valongo, por pune do municipio, o que reduz inzvilavelmeme o vnlor das

tarifas onginnlrnenrz pmporrar. Os aumentos que serão refletidos lu fim

do consumidor . partir de 2018, scrão consideravelmente menor:: do que

lniclnlnrenr: proposto, indo assim lamber-n no encontro das recomendnções dn

ERSAR [Entidade Reguladora dos serviços de Águns e Resíduos).

Cum o conu-lburo do PSD aca, neste adiamento hoje viabilizado, garantido

. continuidade d.- cmdidnura ao Program Operacional Sustentabilidade e
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Eficiência no Uso de Recursos para a ampliação da ETAR de Campo e obras

de melhoria da ETAR de Ermesinde.

Com a sul intervenção atempada e innuencin no processo, o PSD

conaeguiu . solução mais vantajosa pm a populacao, numelando (: seu

superior interesse. um prejuízo para o Municíplo e lendo em consideração as

questa“ lwantadu peu ERSAR.

Valongo, 21 de Abril de 2017

Pela bancada FFD—PSD/PFM

(num: Tum: com“;
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andependenw)

nulo um a. um"

(Adicamenms ao contam com & Blur-:m- - Água do VW, n)

Me de ww emm (vencida):

1. ludependsnbsments das condições decididas em seus de comissão paritária. &

Memes em reunião de Câmara., este aditamento devem]. ber sido muesedlds de

uma. Informação detalhada em mapa pela 5011095510an sobre &. efectiva.

cows do sbsstecimento de égus e rede de san/amanha e dos pontos negos

onde estes ssrvlvos ainda. não chegaram - algunas smusoões mm são

conhecidas mas nunca. foram camadas - e de um cronograma. relativo a. sus.

resolução:

2. Antes de ver validada este Hmh—1118130 sa concreto B. concessionária. deveria ter

informado & concedente sobre o número de Magics que tem pendentes com

munícipes, miomas com o uso do dl:-eito de passagem (atravessamento de

femme) e contratos machados não cumpridos;

5. Este animam deveria. ser sido antecedido de um parecer ds. Associação

funciona de Municípios, nomeadamente no que meu. ao sistema de gem—wan de

mas de legendada duvidosa. como saiam por exemplo a. taxa. de vistoria, ou

pagamento dos mais de ligação. Salvo melhor opinião. &. enmsssionma não é

mais ímpar-tame que o fornecedor da desmame ou gás e as regas devem ser

mention:

Valongo, 27 de Abril de 2017

& /
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Considerando que:

o N. rubrica d. recem rehtivl ao impostos lndiretos - loteamento

e alem existiu em 2015 um desvio de 4.095,44% e em 2016 um

duvio de ”02,55% da recem cnbn . face ao orçamento (cfr.

quldm nus da Relatório e Comu do Municipio de Valongo do

um de 201

o um e, em 2015 e 2015 foi cobrada cerca de 400 vezes o valor

previsto inicialmente na referida rubricl;

e Tal desvio - que nin pode deixar de !=: considerado anõnulo -

tem de se m fic-do .! dem & opuaçàes nao arpecu'veis, uma

vez que não nuvnm prevista: em nrçamenm,

A bancada do FPD—PSD/PPM vem, mave- da meea, requerer ao Senhor

Presidente da Câmara que na: fumaça & identmunçio de cod-. &:

npençõcl da localmente. que resultaram na cubram de imposto:

indiretas conforme :; quidm n.o45 da Rel-tória : Cantus do Municipio de

Valongo do ano de 2016, no valor de €501.248,63 em 2015 e 5600.382,74

em 2015.

mango. 27 de abril de 2017

[Dumd rm, Gamma,


